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TJSC: Penha recebe projeto de combate 
à violência contra a mulher   

| CAPACITAÇÃO . 

A comarca de Penha receberá, no 
dia 15, o projeto Central Especializada 
de Atendimento às Vítimas de Crimes, 
de Atos Infracionais e de Violência Do-
méstica e Familiar (CEAV). O objetivo 
do projeto é capacitar profissionais que 
lidam direta ou indiretamente com víti-
mas de violência para que realizem um 
atendimento humanizado, acolhedor e 
digno, dentro de um protocolo-padrão. 
São realizadas palestras e oficinas. A 
comarca e a cidade figuram entre as 
principais no ranking estadual de vio-
lência contra a mulher.

Para a juíza e cooperadora da 
Coordenadoria Estadual da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica (CE-
VID) do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJSC), Naiara Brancher, “o 
projeto é um importante instrumento 
destinado ao aprimoramento da qua-
lificação do atendimento das vítimas 
de violência doméstica, pois estimula e 
promove troca de experiências, fomen-
tando debates e focando na melhoria 
da prestação jurisdicional no âmbito da 
violência doméstica e familiar”.

Com equipe técnica multidisciplinar, 
o CEAV acolhe, orienta e encaminha 
as vítimas e seus familiares para a rede 
de serviços públicos, especialmente os 
de assistência social, saúde mental e 
assistência jurídica, por meio do Balcão 
Virtual. Além disso, funciona como 
canal especializado para o recebimen-
to de pedidos de medidas protetivas 
de urgência, direito previsto na Lei 
Maria da Penha. Nesses casos, a CEAV 
peticiona, protocola e está habilitada 
para ajuizar ações em todo o Estado. 
A partir daí, depois das orientações, a 
missão se encerra.

“Quanto mais pessoas souberem da 
possibilidade de denunciar agressores 
apenas com um sinal vermelho na pal-
ma da mão, mais mulheres poderão ser 
salvas e mais infratores serão punidos”, 
reforça a desembargadora Hildemar 
Meneguzzi de Carvalho, coordenadora 
da Cevid. Interessados podem obter 
mais informações sobre a campanha.

PENHA LIDERA NÚMEROS DA 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
No mês de junho, o CEVID e o TJSC 

publicaram um amplo relatório com 
os índices de violência contra a mu-
lher no Estado, em 2023. O documen-
to revelou que – com 27,4 casos por mil 
habitantes – Penha ocupa proporcio-
nalmente a sexta posição no estado. 

Em nível de Comarca, esse número 
aloca a cidade na primeira posição. 

Com uma população de 33.663 habi-
tantes, a cidade registrou 925 casos de 
violência doméstica, conforme o raio-x 
publicado pelo CEVID e TJSC. A cidade 
possui um atuante grupo em defesa 
da mulher: o Coletivo de Mulheres do 
Brasil em Ação (CBMA). Além disso, 
em 2022 o Governo do Estado inaugu-
rou a Sala Lilás na Delegacia da Polícia 
Civil, local voltando especialmente para 
vítimas de agressões. 

O CMBA também possui a Casa de 
Referência junto ao Fórum da cida-
de. A presidente do coletivo, Regina 
Silva, vê os números como o reflexo 
de uma maior notificação de casos em 
decorrência do aporte que as mulheres 
recebem das autoridades competentes. 
O último feminicídio em Penha ocorreu 
em março de 2018. 

Das 120.611 ocorrências contra as 
mulheres registradas em Santa Cata-
rina, em 2023, 27% aconteceram na 
região do Vale do Itajaí, 21% no Oeste, 
16% na Grande Florianópolis, 15% no 
Norte, 15% no Sul e 6% na Serra. Com 
uma população estimada de 7.610.361 
habitantes, segundo o Censo de 2022 
do IBGE, o índice médio no Estado foi 
de 15,84 crimes a cada mil pessoas. 
Apesar da região Serrana ter registrado 
o menor número de crimes, ela teve 
o pior índice quando consideramos a 
quantidade de habitantes.

“Esses dados apontam a necessidade 
urgente de medidas eficazes para com-
bater e prevenir a violência de gênero 
contra as mulheres em todas as suas 
formas, por meio de ações integradas 
entre os órgãos que compõem a rede de 
enfrentamento das violências contra as 
mulheres do nosso Estado”, anotou a 
coordenadora adjunta da Cevid, juíza 
de direito Naiara Brancher. 

Para obter uma visão da totalida-
de em razão das diferenças entre as 
populações das 295 cidades cata-
rinenses, que variam de 1.900 até 
600 mil habitantes, o cálculo foi 
realizado ao considerar mil pessoas. 
Assim, a Cevid pegou o total de 
casos de um município, região ou 
comarca e dividiu pela população 
da área calculada. O resultado foi 
multiplicado por mil. Com isso, a ra-
diografia identificou os municípios, as 
regiões e as comarcas com os piores e 
os melhores índices de violência contra 
a mulher.
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